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Resumo  
 
Bilhões de toneladas de resíduos são gerados anualmente, com projeções de crescimento, o que torna 
essencial compreender os fatores que promovem a reciclagem. Este estudo investigou o papel 
moderador do uso de plataformas digitais na relação entre a Teoria do Comportamento Planejado e a 
reciclagem. Analisaram-se dados de 219 estudantes de graduação por meio de modelagem de equações 
estruturais. Os resultados mostram que a atitude não influencia diretamente o comportamento, que é 
explicado principalmente por custos percebidos, conveniência da infraestrutura e normas subjetivas. O 
uso de plataformas digitais reduziu o efeito dos custos e da conveniência, contrariando expectativas 
teóricas. 
Palavras-chave: Comportamento de reciclagem. Teoria do Comportamento Planejado. Plataformas 
digitais. Modelagem de equações estruturais. 
 
 
 
Abstract 
 
Billions of tons of waste are generated annually, with projected growth, making it essential to 
understand the factors that promote recycling. This study investigated the moderating role of digital 
platform use in the relationship between the Theory of Planned Behavior and recycling. Data from 219 
undergraduate students were analyzed using structural equation modeling. The results show that 
attitudes do not directly influence behavior, which is mainly explained by perceived costs, infrastructure 
convenience, and subjective norms. The use of digital platforms reduced the effects of costs and 
convenience, contrary to theoretical expectations. 
Keywords: Recycling behavior. Theory of Planned Behavior. Digital platforms. Structural equation 
modeling. 
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Introdução 

Os processos de produção e as formas de vida da sociedade contemporânea têm levado o mundo em 
direção a uma crise ecológica. Mudanças climáticas, extinção de espécies, alterações bioquímicas nos 
solos e nas águas, são exemplos de fatos científicos que indicam as consequências de uma possível nova 
era geológica, denominada de Antropoceno, em que o ser humano se torna o principal agente de 
mudança planetária (Chanlat, 2022; Figueiredo et al., 2020; Latour, 2020). Frente ao impacto da ação 
humana no sistema Terra e o cenário emergente de crise ecológica estruturada, torna-se urgente a 
construção de novas maneiras de se pensar e produzir formas organizativas em suas relações com o que 
se convenciona chamar de natureza (Lou, Ito & Li, 2025; Duffy et al., 2025; Banerjee & Arjaliès, 2021; 
De Cock et al., 2021; Ergene et al., 2018).  

Dentre as diversas consequências do Antropoceno destaca-se, para o propósito deste artigo, o alto 
volume de resíduos sólidos que são gerados nos processos de produção e consumo de produtos no 
capitalismo (Blanco, 2024; Omotayo, 2024). Atualmente, cerca de bilhões de toneladas de resíduos 
sólidos urbanos são gerados globalmente a cada ano e, as previsões indicam que esse número deve 
crescer exponencialmente de até 2050 (Vijayan et al., 2023; Xia et al., 2023; Unep, 2024). Diante desse 
cenário, as práticas de reciclagem surgem como estratégia positiva para o enfrentamento do alto volume 
de materiais que são indevidamente “descartados” na natureza, e que geram impactos significativos nas 
diversas formas de vida que habitam o planeta (Khan et al., 2019; Phulwani et al., 2020; Xia et al., 
2023). 

Reciclar significa uma possibilidade de uma correta separação de materiais que podem ser reutilizados 
nos processos produtivos, além de uma possibilidade de mitigação das mudanças climáticas (Ahmad et 
al., 2016). Diversos estudos têm direcionado um olhar voltado para compreender os fatores que se 
articulam com o comportamento de reciclagem das pessoas, tendo em visto o potencial dessa prática 
para a melhoria das condições ecológicas, e a possibilidade de um futuro possível para as novas 
gerações (Mardani et al., 2017; Phulwani et al., 2020; Garg, Ahmad & Madsen, 2025). O descarte 
correto de materiais tem potencial para reduzir, por exemplo, o alto volume de resíduos sólidos que são 
jogados em rios, oceanos e aterros. Compreender os fatores que sustentam o comportamento de 
reciclagem auxilia na proposição de políticas públicas, por meio do incentivo a práticas de educação 
voltadas para o estímulo desse tipo de comportamento (Ceschi et al., 2021; Chao et al., 2021; Ramayah 
et al., 2012; Xia et al., 2023). Dentre um conjunto de possibilidades teóricas para o estudo do 
comportamento de reciclagem, a teoria mais utilizada é a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) 
(Ajzen, 1991), conforme atestam algumas revisões sistemáticas (Concari et al., 2022; Phulwani et al., 
2020). 

A teoria do comportamento planejado é considerada uma estrutura sistemática para investigar as causas 
e os efeitos que vários fatores têm sobre as escolhas comportamentais (Ajzen, 1991); cujo potencial tem 
sido explorado na compreensão de comportamentos pró-ambientais de maneira geral, e na 
compreensão dos comportamentos de reciclagem em particular (Concari et al., 2022; Wu et al., 2024; 
Garg, Ahmad & Madsen, 2025). As pessoas, segundo a teoria do comportamento planejado (Ajzen, 
1991), processam informações e perseguem interesses inteligíveis em suas ações cotidianas (Sidique et 
al., 2010; Valle et al., 2005). A teoria permite compreender os fatores que precedem o comportamento 
das pessoas, indicando diversas possibilidades para a estruturação desses comportamentos. Ainda que a 
TCP tenha sido amplamente testada no comportamento de reciclagem (Phulwani et al., 2020), existe a 
necessidade de maiores investigações em países em desenvolvimento (Vijayan et al., 2023), em que a 
reciclagem ainda é muito incipiente, como é o caso brasileiro (Botetzagias et al., 2015; Echegaray & 
Hansstein, 2017).  
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Ademais, embora estudos anteriores tenham confirmado o impacto direto da TCP sobre o 
comportamento de reciclagem, ainda há pouca investigação sobre fatores que possam modificar essa 
relação, especialmente no contexto da digitalização (e.g., Wu et al., 2024; He et al., 2025). A 
digitalização, por sua vez, tem transformado profundamente tanto as atividades cotidianas quanto os 
processos organizacionais, criando novas formas de interação social e práticas de gestão. Evidências 
recentes mostram que ela atua como um elemento decisivo na promoção de práticas sustentáveis, 
ampliando a capacidade de monitorar, coordenar e incentivar comportamentos voltados, por exemplo, 
à reciclagem (Ritala, 2024). Portanto, nesta pesquisa, investiga-se a seguinte questão: o uso de 
plataformas digitais modera positivamente a relação entre os elementos da teoria do comportamento 
planejado e o comportamento de reciclagem? 

Considerando o exposto, o objetivo desta pesquisa é compreender os comportamentos de reciclagem, 
com o propósito de identificar o papel moderador do uso de plataformas digitais. Busca-se, com este 
artigo, preencher uma lacuna em torno dos efeitos moderadores do uso de plataformas digitais em 
relação às variáveis já consolidadas no estudo da reciclagem (atitudes, normas subjetivas, controle 
comportamental percebido) com base na TCP. Em termos metodológicos, seguindo uma ampla gama 
de estudos sobre o comportamento de reciclagem (e.g., Xiao et al., 2025; Öktem, Aksoy & Öztürk, 
2023; Yang et al., 2022; Ng, 2019), aplica-se a Modelagem de Equações Estruturais (Mardani et al., 
2017) para responder o problema de pesquisa proposto. Em termos estruturais, nos próximos tópicos 
apresenta-se o referencial teórico que sustenta o desenvolvimento das hipóteses de pesquisa, bem como 
o modelo teórico que fundamenta o estudo. Posteriormente, explica-se com maiores detalhes o 
percurso metodológico e, em seguida, apresenta-se os resultados e as discussões que dele emergiram. 
Por fim, tece-se as considerações finais no sentido de apresentar as contribuições, os limites e as 
proposições de pesquisas com base nas análises realizadas. 

Construção teórica das hipóteses de pesquisa 

Atitude e comportamento de reciclagem 

Na Teoria do Comportamento Planejado, a atitude é definida como a avaliação favorável ou 
desfavorável do indivíduo em relação a um comportamento específico, sendo considerada um dos 
principais determinantes das intenções e dos comportamentos efetivos (Ajzen, 1991). Ela representa a 
avaliação que o indivíduo realiza acerca de um comportamento específico, considerando suas 
consequências percebidas e o valor atribuído a essas consequências. Essa avaliação orienta a disposição 
do indivíduo para agir, na medida em que comportamentos avaliados como positivos, úteis ou 
moralmente corretos tendem a ser incorporados às rotinas cotidianas das pessoas.  

No caso da reciclagem, a atitude está associada ao reconhecimento da importância ambiental da prática 
e à aceitação do esforço necessário para separar e destinar adequadamente os resíduos (Wan et al., 
2014). Quando a reciclagem é percebida como uma ação legítima, benéfica e coerente com valores 
pessoais, ela se torna mais propensa a ser efetivamente realizada, independentemente do contexto 
específico em que o indivíduo está inserido (Ramayah et al., 2012; Botetzagias et al., 2015; Jia et al., 
2024). Assim, atitudes favoráveis funcionam como um antecedente cognitivo central para a adoção do 
comportamento de reciclagem. 

Avanços recentes na literatura indicam que valores ambientais e altruístas contribuem para a formação 
e o fortalecimento de atitudes favoráveis à reciclagem, ampliando sua capacidade explicativa dentro dos 
modelos baseados na TCP (e.g., Sorkun et al., 2025; Squalli, 2025). Assim, atitudes positivas não apenas 
refletem avaliações individuais racionais, mas também incorporam valores morais e preocupações 
coletivas, reforçando sua centralidade na compreensão do comportamento de reciclagem. Diante desse 
conjunto de evidências, formula-se a seguinte hipótese: 
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H1: A atitude está positivamente relacionada com o comportamento de reciclagem 

Normas subjetivas e comportamento de reciclagem 

As normas subjetivas, segundo a TCP, referem-se às pressões sociais percebidas e às expectativas de 
grupos relevantes quanto à adoção de determinados comportamentos (Ajzen, 1991). Assim, as normas 
sociais expressam as expectativas percebidas de pessoas ou grupos relevantes e refletem o grau em que 
um comportamento é socialmente valorizado ou esperado dentro de um determinado contexto social. 
Essas normas atuam como mecanismos de regulação social, orientando os indivíduos a alinhar suas 
ações aos padrões coletivamente aceitos.  

No campo da reciclagem, normas sociais positivas sinalizam que a separação e o descarte adequado de 
resíduos são comportamentos desejáveis, legitimados e compartilhados pelo grupo social (Wan et al., 
2014). A internalização dessas expectativas tende a fortalecer a disposição para reciclar, uma vez que o 
comportamento passa a representar não apenas uma escolha individual, mas também uma forma de 
conformidade social e pertencimento cultural (Ahmad et al., 2016; Phulwani et al., 2020). As normas 
sociais, assim, funcionam como um vetor de pressão simbólica que incentiva a adoção e a manutenção 
de práticas de reciclagem. 

Pesquisas recentes reforçam que a força explicativa das normas subjetivas é particularmente relevante 
em economias emergentes e ambientes urbanos densos, onde os comportamentos ambientais tendem a 
ser fortemente moldados por expectativas coletivas e pressões sociais (e.g., Jia et al., 2023; Delgado et 
al., 2025). Ademais, estudos contemporâneos sugerem que normas pró-ambientais se articulam com 
valores coletivos e altruístas, fortalecendo comportamentos de cuidado ambiental e ampliando a 
internalização das expectativas sociais favoráveis à reciclagem (e.g., Enginkaya & Sağlam, 2024; Piao & 
Managi, 2025). Com base nessas evidências, propõe-se a seguinte hipótese: 

H2: As normas sociais estão positivamente relacionadas com o comportamento de reciclagem 

Controle comportamental percebido e comportamento de reciclagem 

O controle comportamental percebido se refere à avaliação subjetiva que o indivíduo faz sobre sua 
capacidade de realizar um comportamento, considerando a presença de recursos, oportunidades e 
possíveis obstáculos (Ajzen, 1991). Esse construto não se relaciona à capacidade objetiva, mas à 
percepção de facilidade ou dificuldade associada à execução da ação (Valle et al., 2005). No contexto da 
reciclagem, essa percepção envolve elementos como acesso à infraestrutura, clareza das informações 
sobre separação de resíduos e confiança na própria habilidade para realizar corretamente o processo 
(Sidique et al., 2010; Echegaray & Hansstein, 2017). Assim, quando o indivíduo percebe que dispõe dos 
meios necessários e que os custos cognitivos, temporais e operacionais são manejáveis, a probabilidade 
de incorporar a reciclagem às suas rotinas aumenta. O controle comportamental percebido atua como 
um facilitador decisivo para a transformação de predisposições favoráveis em comportamento efetivo 
(Wan et al., 2014; Yang et al., 2022). 

Pesquisas recentes reforçam que o controle comportamental percebido permanece um determinante 
relevante do comportamento de reciclagem, especialmente em contextos nos quais limitações 
estruturais e institucionais ainda são significativas (e.g., Öktem et al., 2023; Xiao et al., 2025). Nesses 
cenários, os indivíduos tendem a realizar uma avaliação de custos e benefícios que envolve não apenas 
aspectos financeiros, mas também custos cognitivos, temporais e sociais antes de adotar a prática da 
reciclagem. Diante disso, considerando o suporte empírico acumulado na literatura, as seguintes 
hipóteses são postuladas: 
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H3: A conveniência de locais de infraestrutura está positivamente relacionada ao comportamento de 
reciclagem 

H4: A falta de percepção de custos relacionados à reciclagem está positivamente relacionada ao 
comportamento de reciclagem 

O papel moderador das plataformas digitais 

No campo da reciclagem, estudos clássicos já demonstraram de forma consistente que atitudes 
positivas em relação ao meio ambiente e à separação de resíduos estão associadas a maiores níveis de 
engajamento em práticas de reciclagem (Ramayah et al., 2012; Sidique et al., 2010; Valle et al., 2005). 
Entretanto, a literatura também reconhece que atitudes favoráveis nem sempre se convertem 
automaticamente em comportamento, evidenciando a existência de lacunas entre intenção e ação 
(Echegaray & Hansstein, 2017). Nesse contexto, pesquisas contemporâneas indicam que o ambiente 
digital atua como um mecanismo capaz de fortalecer a tradução das atitudes em comportamentos 
concretos (e.g., Wolny et al., 2025; Rapada et al., 2023; Hansen, Taylor & Knowles, 2025).  

Estudos recentes mostram que plataformas digitais ampliam o acesso à informação ambiental, 
aumentam a saliência cognitiva da reciclagem e reforçam a percepção de utilidade dessa prática no 
cotidiano (e.g., Wu et al., 2024; Rapada et al., 2023). Além disso, evidências empíricas sugerem que a 
alfabetização digital e o uso frequente de tecnologias digitais intensificam o impacto das atitudes pró-
ambientais sobre comportamentos sustentáveis, ao reduzir incertezas e facilitar decisões alinhadas a 
valores ambientais (e.g., He et al., 2025; Xiao et al., 2025). No campo específico da gestão de resíduos e 
do lixo eletrônico, pesquisas recentes também indicam que ambientes digitais potencializam a relação 
entre atitudes positivas e intenção comportamental (e.g., Garg et al., 2025; Vijayan et al., 2023; Wu et 
al., 2024). Assim, ao articular os pressupostos clássicos da TCP com achados contemporâneos, propõe-
se que o uso de plataformas digitais modere positivamente a relação entre atitude e comportamento de 
reciclagem. 

H5: O uso de plataformas digitais modera positivamente a relação entre atitude e o comportamento de 
reciclagem. 

Prosseguindo, estudos clássicos no campo da reciclagem já demonstraram que familiares, amigos, 
vizinhos e grupos de referência exercem influência significativa sobre o comportamento de separação 
de resíduos, sobretudo em contextos urbanos (Botetzagias et al., 2015; Ramayah et al., 2012; Wan et al., 
2014). Essa influência social tem sido amplamente confirmada em diferentes contextos culturais, 
indicando a robustez desse construto na explicação do comportamento de reciclagem (Phulwani et al., 
2020). 

Com o avanço da digitalização, contudo, as normas sociais passaram a ser mediadas e amplificadas por 
plataformas digitais, que expandem os espaços de interação social e intensificam mecanismos de 
comparação, visibilidade e validação social. Estudos recentes demonstram que redes sociais, aplicativos 
e ambientes digitais fortalecem a internalização de normas pró-ambientais ao tornar práticas 
sustentáveis mais visíveis e socialmente desejáveis (e.g., Hafyana & Alzubi, 2024; Enginkaya & Sağlam, 
2024; Hansen, Taylor & Knowles, 2025). Além disso, pesquisas fundamentadas na ampliação da TCP 
indicam que a economia digital intensifica o efeito das normas subjetivas sobre comportamentos de 
reciclagem, ao ampliar a circulação de discursos ambientais e reforçar expectativas sociais pró-
reciclagem (e.g., Wu et al., 2024; Han & Cheng, 2020; Liu, Shi & Zhang, 2024; Liao, 2024). Evidências 
empíricas adicionais sugerem que o uso de tecnologias digitais fortalece a influência normativa sobre 
comportamentos sustentáveis, especialmente entre populações mais conectadas digitalmente (e.g., 
Peiró-Signes et al., 2025; Liao, 2024; He et al., 2025). Dessa forma, a literatura contemporânea reforça e 
atualiza os pressupostos clássicos da TCP, indicando que o uso de plataformas digitais pode atuar como 
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um moderador positivo da relação entre normas subjetivas e comportamento de reciclagem. 

H6: O uso de plataformas digitais modera positivamente a relação entre as normas subjetivas e o 
comportamento de reciclagem. 

Por sua vez, referente ao controle comportamental percebido, estudos clássicos sobre reciclagem 
demonstram que essa percepção está fortemente associada à existência de infraestrutura adequada, 
facilidade de acesso a sistemas de coleta seletiva e clareza quanto aos procedimentos de separação de 
resíduos (Sidique et al., 2010; Wan et al., 2014; Valle et al., 2005). Assim, o controle comportamental 
percebido tem se mostrado um preditor consistente do comportamento de reciclagem em diferentes 
contextos socioculturais. 

Avanços recentes na literatura indicam que plataformas digitais desempenham papel central na 
ampliação dessa percepção de controle (e.g., Teng et al., 2025; Bhati & Garg, 2025; Lu, Sun & Huang, 
2024; Mehra et al., 2025). Tecnologias digitais reduzem barreiras informacionais, facilitam o acesso a 
orientações práticas e ampliam a percepção de autoeficácia ambiental (Zareie & Jafari Navimipour, 
2016). Estudos contemporâneos demonstram que o conhecimento ambiental mediado por meios 
digitais está positivamente associado ao comportamento de reciclagem, justamente por aumentar a 
sensação de capacidade e viabilidade da ação pró-ambiental (e.g., Mosca et al., 2024; Xiao et al., 2025; 
Teng et al., 2025). Além disso, foi visto que ferramentas digitais fortalecem a relação entre controle 
percebido e intenção comportamental ao oferecer suporte operacional e informacional contínuo (e.g., 
Garg et al., 2025). Dessa forma, a literatura contemporânea não apenas sustenta, mas amplia os achados 
clássicos da TCP, indicando que o uso de plataformas digitais minimiza a percepção de custos e torna 
mais acessíveis informações sobre os locais de infraestrutura, assim sendo: 

H7: O uso de plataformas digitais modera negativamente a relação entre a conveniência de locais de 
infraestrutura e o comportamento de reciclagem. 

H8: O uso de plataformas digitais modera negativamente a relação entre a percepção de custos e o 
comportamento de reciclagem. 

A Figura 1, a seguir, apresenta o modelo de pesquisa. 

Figura 1 - Modelo de pesquisa. 
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Fonte: Elaborada pelos autores. 

Procedimentos metodológicos 

Processo de coleta de dados e a descrição da amostra 

Os dados foram coletados de abril a maio de 2023 por meio de um questionário online de três blocos 
aplicados a estudantes de graduação de diferentes cursos de uma Universidade Federal do Brasil, 
obtendo 219 respostas válidas. A versão final do questionário foi desenvolvida na plataforma Enquete, 
cuja base de desenvolvimento é o algoritmo da LimeSurvey. O link de acesso ao questionário foi 
encaminhado por e-mail de todas (os) estudantes que de graduação desta instituição; com o apoio do 
grupo técnico da Tecnologia de Informação da Universidade. Os respondentes foram informados que 
suas respostas seriam anônimas e que os resultados da pesquisa seriam divulgados posteriormente. 

Justificamos a escolha de uma universidade brasileira, pois o Brasil possui uma das maiores taxas de lixo 
per capta do mundo (Botetzagias et al., 2015), ao mesmo tempo em que as(os) estudantes brasileiros 
concordam com a importância da sustentabilidade para a construção de um mundo melhor, mas são 
céticos em relação aos seus efeitos verdadeiros na vida das pessoas (da Silva Junior et al., 2019). Cabe 
ressaltar também que já existem estudos que comprovam a relação positiva entre os constructos da 
TCP e o comportamento de reciclagem das(os) brasileiras(os) (Echegaray & Hansstein, 2017). Assim 
sendo, o estudo do comportamento de reciclagem com as pessoas do país pode ofertar contribuições 
para a sociedade de maneira geral, e para a sociedade brasileira em particular. Estudos similares também 
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investigaram o comportamento de reciclagem com estudantes (Ahmad et al., 2016; Chao et al., 2021; 
Ramayah et al., 2012). 

O perfil dos respondentes é apresentado na Tabela 1 a seguir. 

Tabela 1 - Perfil dos 
respondentes 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Mensuração 

O questionário utilizado na presente pesquisa foi elaborado com base na literatura de reciclagem e no 
referencial teórico da TCP (Ajzen, 1991; Sidique et al., 2010). Nesse sentido, utilizou-se as escalas 
desenvolvidas por Ramayah et al. (2012) para mensurar os construtos atitude, custos, conveniência de 
disponibilidade de infraestrutura de reciclagem e comportamento de reciclagem. Para mensurar as 
normas subjetivas, utilizou-se os indicadores propostos por Han (2015). Por fim, o uso de plataformas 
digitais foi mensurado perguntando diretamente sobre o uso dessas tecnologias. Todos os construtos 
foram medidos como reflexivos, portanto, as escalas foram avaliadas quanto à confiabilidade, validade 
convergente e validade discriminante no software Smart-PLS (Ringle, Wende, & Becker, 2014). Os 
resultados das cargas, confiabilidade composta e variância média extraída (AVE), apresentados na 
Tabela 2, apontam índices adequados de validade convergente e confiabilidade das escalas de 
mensuração, exceto para o indicador PBC2, que foi removido do estudo. A Tabela 3, por sua vez, 
apresenta the Fornell-Larcker analysis for discriminant validity (Fornell & Larcker, 1981; Hair et al., 
2017; Hayes & Coutts, 2020). 

  

Variável Categoria n % 

Gênero Masculino 79 36,1 

 Feminino 137 62,6 

 Outros 3 1,4 

Idade 17 anos ou menos 2 0,9 

 18–30 anos 143 65,3 

 31–49 anos 56 25,6 

 50 anos ou mais 18 8,2 

Renda familiar à época R$ 0 – R$ 1.254,00 36 16,4 

 R$ 1.255,00 – R$ 2.004,00 58 26,5 

 R$ 2.005,00 – R$ 8.640,00 88 40,2 

 R$ 8.641,00 – R$ 11.621,00 18 8,2 

 Acima de R$ 11.621,00 15 6,8 

  Não responderam 4 1,8 
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Tabela 2 - Análise de mensuração 

Construto Indicador Descrição 
Cargas 
fatoriais 

AVE 
Confiabilidade 

composta 

Conveniência de 
locais de 

infraestrutura 

PBC1 
Estou familiarizado(a) com as 
instalações de reciclagem disponíveis 
na minha região. 

0,809 

0,567 0,790 PBC2 

Estou familiarizado(a) com os 
materiais aceitos para reciclagem nas 
instalações de reciclagem da minha 
região. * 

0,883 

PBC3 
Acredito que minhas atividades de 
reciclagem ajudarão a melhorar a 
qualidade ambiental. 

0,516 

Custos 

PBC4 
A reciclagem doméstica é uma tarefa 
fácil para mim. 

0,857 

0,745 0,898 PBC5 
Tenho espaço suficiente para 
armazenar os materiais para 
reciclagem. 

0,861 

PBC6 
Tenho tempo suficiente para separar 
os materiais para reciclagem. 

0,872 

Normas 
subjetivas 

SN1 

A maioria das pessoas que são 
importantes para mim acha que eu 
deveria reciclar. 

0,920 

0,823 0,933 
SN2 

A maioria das pessoas que são 
importantes para mim gostaria que 
eu reciclasse. 

0,916 

SN3 
Pessoas cuja opinião valorizo 
prefeririam que eu reciclasse. 

0,885 

Atitude 

ATT1 
Acredito que meu comportamento 
de reciclagem ajudará a reduzir a 
poluição. 

0,904 

0,757 0,925 

ATT2 
Acredito que meu comportamento 
de reciclagem ajudará a reduzir o uso 
excessivo de aterros sanitários. 

0,898 

ATT3 
Acredito que meu comportamento 
de reciclagem ajudará a conservar 
recursos naturais. 

0,893 

ATT4 
Sinto-me bem comigo mesmo(a) 
quando reciclo. 

0,778 

Comportamento 
de reciclagem 

RB1 
Normalmente separo e descarto 
todos os materiais recicláveis. 

0,920 

0,758 0,904 
RB2 

Tenho alto envolvimento em 
atividades de reciclagem. 

0,860 

RB3 Tenho alto nível de adesão à 
separação e descarte de materiais 

0,828 
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recicláveis. 

Plataformas 
digitais 

 

D1 
Normalmente utilizo sites e/ou 
aplicativos para reciclar. 

0,914 

0,794 0,920 
D2 

Pretendo continuar utilizando sites 
e/ou aplicativos para reciclar. 

0,844 

D3 
Recomendo sites e/ou aplicativos de 
reciclagem para minha família, 
amigos e colegas. 

0,914 

    Fonte: Elaborada pelos autores. 

Tabela 3 - Análise discriminante 

Construtos ATT Costs Infra RB SN DP 

Atitude (ATT) 0.870      

Costs 0.328 0.863     

Locais de 
infraestrutura 

(Infra) 

0.463 0.627 0.753    

Comportamento 
de reciclagem 

(RB) 

0.415 0.818 0.702 0.871   

Normas 
subjetivas (SN) 

0.403 0.428 0.427 0.490 0.907  

Plataformas 
digitais (DP) 

0.373 0.305 0.465 0.465 0.446 0.891 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Viés de método 

Foram aplicados os procedimentos recomendados por Podsakoff et al. (2003) para minimizar a 
variância de método comum, incluindo anonimato dos respondentes, redação clara dos itens, distinção 
entre os construtos e ordem aleatória dos indicadores. O teste de um único fator de Harman indicou 
que o primeiro fator explicou 38,20% da variância, não configurando preocupação relevante. Além 
disso, o viés de método comum foi avaliado pelo critério de colinearidade total (full collinearity VIF) 
com variável dependente aleatória (Kock, 2015), e todos os valores ficaram abaixo do limite de 3,3, 
confirmando que o viés não comprometeu o modelo. 

Apresentação e análise dos resultados 

Efeitos diretos 

As hipóteses foram testadas por modelagem de equações estruturais com um estimador de mínimos 
quadrados parciais. Essa estratégia de análise se mostrou efetiva para diferentes estudos que investigam 
o comportamento de reciclagem, evidenciando resultados significativos com o uso do software Smart 
PLS (Mardani et al., 2017).  Um bootstraping com 10.000 subamostras foi conduzido para verificar a 
significância estatística das relações expostas no modelo teórico. Segundo Hair et al. (2009), a 
modelagem de equações estruturais estima uma série de equações de regressão múltipla separadas que 
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podem ser calculadas simultaneamente. 

Os resultados do presente estudo demonstram que o comportamento de reciclagem é influenciado 
pelas normas subjetivas (coeficiente de caminho = 0,103, valor p <0,05), a conveniência de locais de 
infraestrutura (coeficiente de caminho = 0,260, valor p<0,05) e pela menor percepção de custos 
associados ao ato de reciclar (coeficiente de caminho = 0,591, valor p<0,05). Todavia, ter uma atitude 
voltada para a reciclagem não garante que o comportamento aconteça. Observa-se ainda que a 
percepção com relação aos custos é o fator que possui maior influência no comportamento de 
reciclagem. Assim sendo, as Hipóteses 2 e 3 foram confirmadas, enquanto que a Hipótese 1 não foi 
confirmada. Os resultados são apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4 - Resultados modelo estrutural 

Hipóteses Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4 Modelo 5 

Variável 
Dependente 

Variável 
Dependente 

Variável 
Dependente 

Variável 
Dependente 

Variável 
Dependente 

Construtos Comportamento 
de reciclagem 

Comportamento 
de reciclagem 

Comportamento 
de reciclagem 

Comportamento 
de reciclagem 

Comportamento 
de reciclagem 

Atitude 0.059 NS 0.041 NS 0.032 NS -0.010 NS 0.021 NS 

Normas 
subjetivas 

0.103* 0.065 NS 0.058 NS 0.053 NS 0.065 NS 

Conveniência de 
infra 

0.260*** 0.212*** 0.208*** 0.213*** 0.223*** 

Custo 0.591*** 0.602*** 0.605*** 0.602*** 0.577*** 

      

Moderação      

DP*ATT - -0.003 NS - - - 

DP*SN - - -0.059 NS - - 

DP*Infra - - - -0.125*** - 

DP*Costs - - - - -0.114** 

      

Rsquare 74.04% 75.29% 75.59% 76.66% 76.28% 

Rsquare-adjusted 73.56% 74.59% 74.90% 76.00% 75.61% 

Notas *** p<0.001 ** p<0.01 * p<0.05 NS = Not significant   

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Os resultados mostraram que o uso de plataformas digitais de reciclagem modera negativamente a 
relação entre os elementos do controle comportamental percebido, especificamente os custos 
percebidos e a conveniência de locais de infraestrutura, e o comportamento de reciclagem. Em termos 
práticos, isso significa que, ao utilizar essas plataformas, os indivíduos tornam-se menos dependentes 
de barreiras tradicionais, como custos ou disponibilidade de pontos de coleta, para decidir reciclar. A 
hipótese H6 foi confirmada, evidenciando que as plataformas digitais reduzem a influência dessas 
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limitações contextuais e fortalecem o engajamento em práticas de reciclagem, mesmo quando a 
conveniência física é menor. Cabe ressaltar que os tamanhos de efeito f² foram de 0,041 para custos 
percebidos e 0,059 para conveniência de locais, valores considerados elevados para efeitos de interação 
(Kenny, 2015).  

Testes de robustez 

Realizamos verificações de robustez seguindo diretrizes consolidadas (Sarstedt et al., 2020). A 
endogeneidade foi avaliada por meio do método Gaussian Copula em um modelo restrito às relações 
diretas (Becker et al., 2022). Conforme recomendado, estimamos copulas para cada relação 
individualmente e, em seguida, para as quatro relações em conjunto. Nenhuma se mostrou significativa, 
indicando que o modelo não apresenta problemas relevantes de endogeneidade. Além disso, testamos 
possíveis efeitos não lineares por meio da inclusão de termos quadráticos diretamente no SmartPLS 4.0. 
Os resultados confirmaram que as relações são lineares, reforçando a validade das especificações 
estruturais. Em conjunto, essas verificações demonstram que o modelo é estatisticamente consistente e 
robusto, oferecendo confiança na confiabilidade dos achados. 

Discussão dos resultados, implicações teóricas, práticas e sociais 

Os resultados revelam uma configuração explicativa particularmente interessante para a compreensão 
do comportamento de reciclagem no contexto brasileiro. Embora a Teoria do Comportamento 
Planejado (Ajzen, 1991) sustente que atitudes, normas subjetivas e controle comportamental percebido 
constituem antecedentes relevantes do comportamento, os achados deste estudo indicam que nem 
todos mecanismos clássicos da teoria apresentam a mesma capacidade explicativa. Enquanto os custos 
percebidos e a conveniência da infraestrutura exerceram efeitos substantivos sobre o comportamento 
de reciclagem, a atitude não apresentou influência significativa. Esse resultado sugere que a disposição 
favorável à reciclagem não é necessariamente convertida em ação concreta, reforçando a existência de 
uma lacuna entre valores, intenções e comportamentos efetivos, fenômeno já observado em pesquisas 
sobre reciclagem e consumo sustentável (Echegaray & Hansstein, 2017; Xiao et al., 2025). 

Mais do que uma simples ausência de significância estatística, esse resultado possui implicações teóricas 
relevantes. A não confirmação do efeito da atitude sugere que a reciclagem pode ser menos dependente 
de predisposições individuais e mais condicionada pelas características materiais e institucionais que 
cercam os indivíduos. Em outras palavras, mesmo quando existe consciência ambiental ou 
predisposição favorável para a prática de reciclagem, barreiras operacionais podem impedir a realização 
do comportamento desejado. Tal interpretação encontra respaldo em estudos que demonstram que 
fatores estruturais, como acessibilidade, conveniência e percepção de esforço, frequentemente exercem 
influência superior às crenças individuais na explicação de comportamentos ambientais (Wan et al., 
2014; Yang et al., 2022; Delgado et al., 2025). Os resultados sugerem, assim, que abordagens 
excessivamente centradas na mudança de atitudes podem superestimar a capacidade de transformação 
individual e subestimar o papel das condições concretas e materiais que tornam a reciclagem possível. 

Os resultados também permitem avançar discussões mais amplas sobre sustentabilidade no contexto do 
Antropoceno. Se a crise ambiental contemporânea é resultado não apenas de escolhas individuais, mas 
também de sistemas econômicos, organizacionais e infraestruturais que moldam padrões de produção e 
consumo (Ergene et al., 2018; Banerjee & Arjaliès, 2021; Figueiredo et al., 2020), torna-se insuficiente 
atribuir a responsabilidade pela sustentabilidade exclusivamente aos indivíduos isoladamente. Os 
achados reforçam essa interpretação ao demonstrar que o comportamento de reciclagem depende 
fortemente de condições estruturais que extrapolam a esfera da decisão e a responsabilização individual. 
Assim, a promoção da sustentabilidade demanda não apenas conscientização, mas também a 
construção de ambientes institucionais, materiais e culturais capazes de reduzir custos, simplificar 
processos e ampliar o acesso às práticas ambientalmente responsáveis. 
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Outro resultado particularmente relevante refere-se ao papel das plataformas digitais. As análises de 
moderação demonstraram que o uso dessas plataformas reduz a influência dos custos percebidos e da 
conveniência da infraestrutura sobre o comportamento de reciclagem. Esse achado sugere que 
tecnologias digitais operam como mecanismos capazes de compensar limitações do ambiente físico, 
diminuindo a dependência dos indivíduos em relação a barreiras tradicionalmente associadas à 
reciclagem. Sob a perspectiva da Teoria do Comportamento Planejado, isso significa que elementos 
externos ao modelo original podem alterar a intensidade com que o controle comportamental 
percebido influencia o comportamento. Dessa forma, o estudo contribui para a literatura ao evidenciar 
que plataformas digitais não apenas disseminam informações, mas também reconfiguram a relação 
entre indivíduos e restrições contextuais. 

Essa contribuição torna-se particularmente relevante diante do crescente reconhecimento das 
plataformas digitais como instrumentos para enfrentar grandes desafios sociais e ecológicos (Ritala, 
2024). Estudos recentes têm demonstrado que mídias sociais, plataformas digitais e tecnologias 
baseadas em informação podem estimular comportamentos pró-ambientais ao ampliar o acesso ao 
conhecimento, fortalecer redes de influência social e reduzir assimetrias informacionais (Liao, 2024; Liu 
et al., 2024; Mosca et al., 2024; Peiró-Signes et al., 2025). Os resultados da presente pesquisa avançam 
nesse debate ao indicar que os efeitos dessas tecnologias podem ir além da conscientização, atuando 
diretamente na mitigação das restrições percebidas pelos indivíduos para a realização de 
comportamentos sustentáveis. 

Do ponto de vista prático, os achados sugerem que intervenções focadas exclusivamente em 
campanhas educativas podem apresentar retornos limitados quando não acompanhadas por melhorias 
estruturais e materiais mais amplas. Considerando que os custos percebidos constituíram o principal 
determinante do comportamento de reciclagem, gestores públicos e privados devem priorizar iniciativas 
capazes de reduzir o esforço associado ao descarte adequado de resíduos, especialmente, nos grandes 
centros urbanos. Isso inclui a expansão da coleta seletiva, a ampliação da disponibilidade de pontos de 
entrega voluntária, a melhoria da logística reversa e o fornecimento de informações claras e acessíveis 
sobre os mecanismos de reciclagem disponíveis à população. 

Adicionalmente, os resultados apontam para o potencial das plataformas digitais como instrumentos 
complementares de políticas públicas ambientais. Aplicativos, redes sociais e plataformas digitais 
podem ser utilizados para conectar cidadãos, cooperativas, empresas e governos, facilitando o acesso a 
informações sobre coleta, descarte e reciclagem. Mais do que ferramentas de comunicação, essas 
tecnologias podem atuar como “infraestruturas digitais” que ampliam as práticas sustentáveis, por meio 
de uma maior participação cidadã e a redução de obstáculos que tradicionalmente limitam a adoção de 
comportamentos ambientalmente responsáveis. 

Por fim, as implicações sociais do estudo são particularmente relevantes em um cenário global marcado 
pelo aumento contínuo da geração de resíduos sólidos e pela crescente pressão sobre os sistemas de 
gestão ambiental. Os resultados sugerem que avanços consistentes na reciclagem dependem menos da 
simples promoção de valores ambientais e mais da construção de ecossistemas institucionais, 
tecnológicos e sociais capazes de transformar comportamentos sustentáveis em práticas acessíveis e 
viáveis. Nesse contexto, o fortalecimento de cooperativas e associações de catadores, aliado ao uso 
estratégico de plataformas digitais e à ampliação da infraestrutura de reciclagem, pode contribuir 
simultaneamente para o incentivo às práticas de reciclagem, a inclusão social e a construção de modelos 
de desenvolvimento mais compatíveis com os desafios ecológicos contemporâneos. 
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Considerações finais 

Este estudo teve como objetivo analisar o comportamento de reciclagem no contexto brasileiro a partir 
da Teoria do Comportamento Planejado (TCP), bem como investigar o papel moderador das 
plataformas digitais nas relações entre seus antecedentes e o comportamento efetivo. Os resultados 
demonstraram que o comportamento de reciclagem é explicado principalmente por fatores associados 
ao controle comportamental percebido, especialmente pela percepção de custos e pela conveniência da 
infraestrutura disponível. Adicionalmente, verificou-se que o uso de plataformas digitais reduz a 
influência dessas barreiras sobre o comportamento, contribuindo para a adoção de práticas de 
reciclagem mesmo em contextos menos favoráveis. 

Os achados estabelecem um diálogo importante com o referencial teórico que fundamentou a pesquisa. 
Em primeiro lugar, os resultados corroboram apenas parcialmente os pressupostos tradicionais da TCP 
(Ajzen, 1991). Embora a literatura sobre reciclagem tenha apontado de forma consistente a atitude 
como um importante antecedente do comportamento (Ramayah et al., 2012; Botetzagias et al., 2015; Jia 
et al., 2024), essa relação não foi confirmada no presente estudo. Em contrapartida, as hipóteses 
associadas às normas subjetivas e, sobretudo, ao controle comportamental percebido encontraram 
suporte empírico. Esses resultados sugerem que, no contexto investigado, a reciclagem é menos 
dependente de predisposições individuais favoráveis e mais condicionada pelas condições concretas e 
materiais que tornam o comportamento viável. Dessa forma, os achados reforçam argumentos 
presentes na literatura segundo os quais comportamentos ambientais não podem ser compreendidos 
exclusivamente a partir de fatores cognitivos e atitudinais, exigindo atenção às condições estruturais e 
institucionais que moldam as práticas cotidianas. 

Em segundo lugar, os resultados também contribuem para o avanço das discussões contemporâneas 
sobre plataformas digitais e sustentabilidade. A fundamentação teórica indicava que plataformas digitais 
poderiam fortalecer os efeitos das atitudes e das normas subjetivas sobre o comportamento de 
reciclagem, ampliando a influência de mecanismos cognitivos e sociais. Contudo, os resultados 
revelaram um padrão distinto. As plataformas digitais não intensificaram a influência das atitudes nem 
das normas subjetivas, mas reduziram significativamente os efeitos das restrições associadas aos custos 
percebidos e à conveniência da infraestrutura. Tal evidência sugere que a principal contribuição das 
tecnologias digitais não reside apenas na ampliação da conscientização ambiental ou na difusão de 
normas pró-ambientais, mas na sua capacidade de reduzir barreiras práticas à ação sustentável. Assim, o 
estudo refina a compreensão teórica acerca do papel das plataformas digitais ao demonstrar que elas 
atuam prioritariamente como mecanismos de compensação de restrições contextuais. 

Essas evidências possuem implicações relevantes para a literatura sobre comportamento de reciclagem. 
Enquanto parte dos estudos tem enfatizado a importância da conscientização, dos valores ambientais e 
das atitudes individuais para a promoção de práticas sustentáveis, os resultados aqui apresentados 
indicam que a existência de predisposições favoráveis não garante, necessariamente, a adoção do 
comportamento. Em consonância com estudos que identificam lacunas entre intenção e ação no 
campo ambiental, os achados sugerem que a efetivação da reciclagem depende da presença de sistemas, 
infraestruturas e mecanismos institucionais capazes de reduzir os custos associados ao comportamento 
e facilitar sua incorporação às rotinas dos indivíduos. Nesse sentido, o estudo contribui para deslocar 
parte do foco analítico dos indivíduos para as condições materiais e organizacionais que sustentam a 
ação ambiental. 

Do ponto de vista prático, os resultados indicam que políticas públicas e estratégias organizacionais 
focadas exclusivamente na conscientização ambiental podem apresentar resultados limitados quando 
não acompanhadas por melhorias estruturais. A expansão da coleta seletiva, a ampliação da cobertura 
territorial dos pontos de descarte, o fortalecimento de sistemas de logística reversa e a disponibilização 
de informações acessíveis à população tendem a produzir impactos mais significativos sobre o 
comportamento de reciclagem. Além disso, os resultados demonstram que plataformas digitais podem 
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desempenhar papel estratégico ao conectar cidadãos, organizações, cooperativas e sistemas de gestão de 
resíduos, reduzindo obstáculos informacionais e operacionais associados à reciclagem. 

As implicações sociais dos resultados também merecem destaque. Em um contexto marcado pelo 
crescimento contínuo da geração de resíduos sólidos e pelos desafios ambientais associados ao 
Antropoceno, a promoção da reciclagem demanda mais do que mudanças individuais de 
comportamento. Os resultados sugerem que avanços consistentes nessa agenda dependem da 
construção de ecossistemas institucionais, tecnológicos e sociais capazes de tornar práticas sustentáveis 
efetivamente acessíveis. Nesse processo, o fortalecimento de cooperativas e associações de catadores, 
aliado ao uso estratégico de plataformas digitais e à ampliação da infraestrutura de reciclagem, pode 
contribuir simultaneamente para a sustentabilidade ambiental, a inclusão social e a valorização de atores 
centrais para a economia circular. 

Como limitações, este estudo utilizou medidas autorrelatadas, característica comum em pesquisas 
fundamentadas na TCP, o que pode gerar diferenças entre comportamentos declarados e 
comportamentos efetivamente observados. Além disso, a amostra foi composta por universitários 
brasileiros, limitando a generalização dos resultados para outros grupos populacionais e contextos 
socioculturais. Estudos futuros podem empregar delineamentos experimentais e longitudinais, bem 
como realizar comparações entre diferentes países e regiões, permitindo avaliar a estabilidade dos 
resultados em distintos contextos institucionais. Adicionalmente, recomenda-se investigar outros 
mecanismos por meio dos quais plataformas digitais influenciam comportamentos sustentáveis, 
explorando fatores como gamificação, inteligência artificial, incentivos digitais e ecossistemas de 
plataformas voltados à promoção da sustentabilidade. 

Em síntese, a principal contribuição deste estudo consiste em demonstrar que a reciclagem, no 
contexto investigado, é explicada menos pela formação de atitudes favoráveis e mais pela redução das 
barreiras que se interpõem entre intenção e ação. Ao evidenciar que plataformas digitais contribuem 
precisamente para mitigar essas restrições, os resultados ampliam a compreensão da TCP em ambientes 
digitalizados e sugerem que a promoção da sustentabilidade depende não apenas da transformação das 
pessoas, mas também da transformação das condições sob as quais elas agem. 
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